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SPP REÚNE COM DIRECTOR NACIONAL DA PSP 

 

O Sindicato dos Profissionais de Polícia – SPP/PSP, reuniu com o Sr. Director Nacional da PSP, em 

21.05.2010 e foram abordados os seguintes temas: 

 GRADUAÇÕES E PROMOÇÕES – O Sr. Director Nacional garantiu-nos que se está a 

proceder ao levantamento dos Subchefes/Chefes e Agentes/Agentes Principais que 

desempenham funções de categoria superior para também eles serem graduados e receberem 

pelas funções que desempenham, tal como decorre do Estatuto e que está empenhado em que as 

promoções, relativas aos concursos que estão a decorrer, se façam, “Não faz nenhum sentido 

estar-se a promover os concursos para depois não se promoverem as pessoas.”, disse. 

O Sindicato dos Profissionais de Polícia reafirmou ao Sr. Director Nacional que relativamente às 

graduações elas estão tipificadas na Lei e por isso são legais mas que todas as carreiras, e não só 

a de oficiais, têm elementos a desempenharem funções superiores e que a Lei existe para todos. 

Ficámos satisfeitos que já se esteja a proceder ao levantamento de quem desempenha funções 

superiores nas carreiras de Agentes e de Chefes. Esperamos que não demore muito e também se 

graduem os Agentes e Chefes.  

Deixámos também claro que não aceitamos a eventualidade de só haver dinheiro para se 

promover uns em detrimento de outros. Tem de haver dinheiro para que todos sejam promovidos 

e com a mesma retroactividade. É assunto para voltarmos a abordar as vezes que forem 

necessárias e do qual não desistiremos.      

 

 REMUNERADOS – Foi-nos comunicado pelo Sr. Director Nacional que já foi enviada para o 

MAI proposta da DN para que deixe de haver diferenças entre os Agentes. Também este é um 

assunto que não abdicamos e voltaremos a abordar as vezes que forem necessárias até estar 

resolvido. 
 

 FÉRIAS – Relatámos algumas situações elucidativas da confusão que reina sobre as marcações, 

as apresentações e os períodos em que as mesmas devem decorrer. Defendemos que Portugal é 

uno e não partido em “quintas” portanto as regras têm de ser iguais para todos. 

 

 FARDAMENTO – Queixámo-nos de não haver fardamento nos depósitos da PSP, de estes 

serem mais caros que nas lojas da especialidade e de os 150€ não estarem disponíveis mas já 

terem descontado ao pessoal que estava em dívida. A resposta foi não há dinheiro e a DN já 

propôs que tenha de se manter como fundo com regras idênticas ao que estava anteriormente. 

Para o SPP o que é mais importante é que os depósitos tenham o fardamento necessário 

para que o pessoal possa adquirir, que se resolva de vez a situação do fundo anterior 

pagando a quem tem saldo positivo, tal como se descontou a quem tinha saldo negativo, e se 

active os 150€ de forma a que ninguém tenha de pagar para adquirir fardamento.   
 

Abordaram-se ainda outras questões localizadas, nomeadamente de Lisboa, Porto, Braga, Aveiro e 

Espinho.  
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